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5HVXPR�GD �3DUDVKi �
A Parashat  HaShavua ( porção da lei t u ra da Tora dest a sem ana)  é cham ada de “ Vaiakel”  
–  E Congregarás.  Est a é a décim a porção do l iv ro de 6KHPRW� ( Êxodo)  E ela t em  com o 
acom panham ent o especial,  a 3DUDVKDW�6KHNDOLP –  na época do %HLW�+D0LNGDVK,  ela era 
l ida na ent rada de Adar  ( I I ) ,  de form a a lem brar  as pessoas de cont r ibuírem  para a m anut enção do 
serv iço no Tem plo.  Est e Shabat  t am bém  é 6KDEDW�0H9DUFKLP,  ele abençoa a ent rada de Adar  I I .  
A Parashá Vaiakel  é in iciada com  Moshe reun indo 
t odo o %QHL� ,VUDHO para t ransm it i r - lhes t udo 
aqu i lo que D'us lhe ordenara sobre a const rução 
e a m ont agem  do 0LVKNDQ nas t rês porções 
prév ias da Tora.   
Ent ret an t o,  Moshe pr im eiro os adver t e 
novam ent e sobre a PLW]Yi fundam ent al  de 
guardar  o Shabat ,  lem brando- os que em bora a 
const rução do 0LVKNDQ sej a de im por t ância 
t ranscendent al ,  não t em  precedência sobre a 
observância sem anal  do Shabat .  
Sendo que um  dia an t es,  em  <RP�.LSXU,  Moshe 
desceu do Mont e Sinai  com  o segundo con j un t o 
de Tábuas nas m ãos,  in form ando ao povo que 
eles t inham  sido perdoados por  D'us do hor r ível  
pecado de adorar  o bezer ro de ouro.   
Em  respost a ao cham ado de Moshe,  os Fi lhos de 
I srael  v ieram  com  cont r ibu ições generosas para 
a const rução,  produzindo um a abundância de 
supr im ent os.   
As cont r ibu ições envolveram  ouro,  prat a,  pedras 
preciosas,  peles de an im ais,  lã e l inho,  assim  
com o azei t e de ol iva para a Menorá e para 

unção.  Os l íderes de cada um a das doze t r ibos,  
em  especial ,  t rouxeram  as pedras preciosas para 
o pei t oral  e para o (IRG�do &RKHQ�*DGRO�  
D’us apont a Bet zalel  e Ahol iav  com o os ar t esões-
m est re na const rução do 0LVKNDQ� e seus 
u t ensíl ios.  Tam anha é a cont r ibu ição de %QHL�
,VUDHO que Moshe t em  que recusar  doações.  
Cor t inas especiais foram  u t i l izadas no 0LVKNDQ.   
Tábuas cober t as com  ouro e bases de prat a 
form avam  as paredes do 0LVKNDQ.  Bet zalel  fez o 
$URQ�+DNRGHVK�( Arca)  que cont inha as Tábuas da 
Lei ,  de m adeira folheada a ouro por  dent ro e por  
fora.  Na par t e super ior  da Arca hav ia duas 
pequenas f iguras com  asas est endidas sobre a 
Arca,  um a em  f ren t e a ou t ra,  os .HUXYLQV.   
Por  ú l t im o,  a parashá nos relat a sobre a 0HQRUi 
e o�6KXOFKDQ� m esa com  os Pães da Proposição,  
que eram  fei t os de ouro.  Dois Al t ares foram  
const ru ídos:  Um  pequeno,  no qual  o incenso era 
queim ado,  fei t o de m adeira e folheado a ouro,  e 
um  m aior ,  para os sacr i f ícios,  que era fei t o de 
m adeira cober t a de cobre.   
O 0DIWLU est á relacionado com  a 3DUDVKDW�
6KHNDOLP.  

0HQVDJHP�GD �3DUDVKi �
22UUGGHHPP��QQRR �� 77DDEEHHUUQQiiFFXX OO RR ��
"Não t enho t em po! "  Est a declaração é a f rase m ais com um  na sociedade at ual .  Tem os 
m ui t as coisas para fazer  durant e o d ia,  e quando cai  à noi t e,  est am os inev i t avelm ent e 
at rasados com  nossas t arefas.  Com o poderem os adm in ist rar  m elhor  nosso t em po e 
real izar  m ais t odos os d ias? 
A respei t o da const rução do 0LVKNDQ,  a porção 
dest a sem ana da Tora declara:  "%HW]DOHO��ILOKR�GH�
8UL�TXH�HUD�ILOKR�GH�&KXU�GD�WULER�GH�,HKXGD��IH]�
WXGR�TXH�'
XV�RUGHQRX�D�0RVKH"  ( Êxodo,  38 : 22) .  
Est e SDVVXN provoca um a grande dúv ida:  Com o 
Bet zalel  pôde fazer  t udo que D'us ordenou a 
Moshe? 

Bet zalel  não est ava present e quando D'us 
inst ru iu  Moshe a const ru i r  o 0LVKNDQ! ? 
Rash i ,  o com ent ar ist a fundam ent al  da Tora,  
expl ica que o versícu lo nos ensina que,  at ravés 
de ruach hakodesh,  inspiração Div ina,  Bet zalel  
sabia at é m esm o as coisas que Moshe não lhe 
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dissera.  Em bora ele não est ivesse present e 
quando D'us deu as ordens a Moshe,  Bet zalel  
ainda foi  capaz de const ru i r  o 0LVKNDQ 
exat am ent e de acordo com  as especi f icações de 
D'us.  
5DVKL prova que Bet zalel  soube de t udo at ravés 
de UXDFK� KDNRGHVK pelo fat o de que quando 
Moshe d isse a Bet zalel  para pr im eiro fazer  os 
u t ensíl ios do 0LVKNDQ,  e apenas ent ão const ru i r  
a est ru t ura do 0LVKNDQ em  si ,  Bet zalel  cor r ig iu  
Moshe e in form ou- o de que dever ia ser  fei t o de 
out ro m odo.  
O .OL� <DNDU concorda com  5DVKL em  que o 
versícu lo de fat o nos ensina que Bet zalel  sabia 
com o const ru i r  o 0LVKNDQ at ravés de seu própr io 

UXDFK KDNRGHVK.  Ent ret an t o,  ele refu t a a prova 
de 5DVKL e insist e que,  na real idade,  Moshe d isse 
t udo a Bet zalel ,  na ordem  cor ret a.  
E por  que é im por t an t e saber  se a est ru t ura do 
0LVKNDQ ou  os u t ensíl ios foram  fei t os em  
pr im eiro lugar?  
Rabi  Yerucham  Levov i t z expl ica que assim  vem os 
a im por t ância de colocarm os t udo em  sua ordem  
cor ret a,  pois j am ais t erem os t em po su f icien t e a 
cada d ia para cum pr i r  t udo aqu i lo que 
gost ar íam os.   
Por t an t o,  devem os est abelecer  pr ior idades em  
nossa v ida,  para que possam os real izar  t an t o 
quant o possível ,  at ravés do t em po que nos foi  
dado.                                             ������	�
��������� � � ��� �

3DUD �3D L V �H �) L OKRV �± �3H UJXQ WD V � �
��� No versículo em Êxodo, 35:3, está escrito: “não passará fogo ... no dia de 

Shabat”. O que se pode aprender sobre essa lição em relação à vida de cada 
um? 

��� No versículo em Êxodo, 35:22, está escrito: “(� YLHUDP� RV� KRPHQV� FRP� DV�
PXOKHUHV���´� O que podemos aprender sobre a ordem de quem veio primeiro neste SDVVXN? 

+DIWDUi �
33DDUUDDVVKKDD WW ��66KKHHNNDD OO LLPP��
Nos m eses de $GDU e 1LVVDQ nós lem os quat ro passagens especiais da Tora.  Cada um a é 
acom panhada de sua própr ia Haf t ará.  As porções da Tora nos aj udam  na preparação para 
3XULP e f inalm ent e 3HVVDFK.  Essas quat ro passagens são:   
3DUDVKDW� 6KHNDOLP t rat a da coleção com pulsór ia de oferendas de m eio VKHNHO ( un idade 
m onet ár ia)  para o Tem plo;   
3DUDVKDW� =DFKRU lem bra a PLW]Yi de er radicar  a m em ór ia de Am alek  que at acou o Povo 
Judeu após o Êxodo do Egi t o;   
3DUDVKDW�3DUi det alha as leis de pur i f icação de im pureza espir i t ual  após cont at o com  m or t os;   
3DUDVKDW�+D&KRGHVK�est abelece a PLW]Yi de sant i f icação da lua nova.   

4XDQGR�ò�YDOH�PDLV�GR�TXH��������
O 0LGUDVK ( El iahu Raba)  expl ica que D’us sabia 
que no m ês de Adar ,  Ham an oferecer ia para 
Achashverosh,  o Rei  Persa,  10 .000 k ikar  de 
prat a se ele acei t asse o genocíd io do Povo 
Judeu.   

Por t an t o,  " em  ant ecipação"  ao p lano de Ham an,  
D’us deu para o povo Judeu o m ér i t o da PLW]Yi 
da doação de 0DFKDW]LWD�+D6KHNHO,  m eio VKHNHO�
de sant idade,  para o Tem plo – m i l  anos ant es do 
p lano de Ham an.   

4XDQGR�ò�YDOH�PHQRV�GR�TXH������
Porque especi f icam ent e m eio VKHNHO foi  doado e 
não um  VKHNHO?  
O Judeu deve ent ender  que sozinho,  ele é 
apenas m et ade da p in t ura.  Sem  sua conexão 
com  a com unidade,  ele não pode nunca at ingir  
um  est ado de per feição.   
O Judeu t em  que olhar  a si  própr io com o "m eio 
VKHNHO" .  Ele só se t orna com plet o quando est á 
relacionado ao corpo do Povo Judeu.   

WW
Foi  esse m eio VKHNHO,  dado em  serv iço ao Cr iador ,  que superou os 10 .000 k ikar  de prat a de Ham an e 
levou a salvação do Povo Judeu no per íodo de 3XULP.   

+LVWyU LDV �&KDVV tG LFDV �
11mmRR �� pp �� QQHHFFHHVVVViiUU LL DD �� HH[[SSHHUU LL rrQQFF LL DD ��
�(�YHLR�WRGR�R�KRPHP�FXMR�FRUDomR�R�PRWLYRX������Ç[RGR���������
Observe as pessoas m ui t o r icas do m undo.  O que t odas elas t êm  em  com um ? Um a t rem enda 
in iciat iva.  I n iciat iva,  sign i f ica não se conform ar  com  a si t uação at ual ,  m as sim  t er  a capacidade de 
p lanej ar  o desej ado e agir  nest e sent ido.   
"(�YHLR�WRGR�KRPHP�FXMR�FRUDomR�R�PRWLYRX"  As pessoas que t rabalharam  na const rução do 0LVKNDQ,  
t inham  que possu ir  um a m ot ivação que v inha do fundo do coração,  j á que nenhum a delas t inha 
exper iência an t er ior  nas at iv idades necessár ias naquela const rução,  não havendo t am bém  
professores para t reiná- los!  Eles eram  verdadeiros p ioneiros.  Foram  bem  sucedidos porque t iveram  



coragem  de se apresent ar  e de se volun t ar iar  para fazer  o que fosse necessár io.  Não f icaram  
pensando em  suas def iciências.  Alm ej aram  seus sonhos.  
Assim  com o é necessár ia grande in iciat iva para t ornar - se r ico m at er ialm ent e,  t am bém  é necessár ia 
grande in iciat iva para t ornar - se r ico espir i t ualm ent e.  Aprovei t e para u t i l izar  aqueles m om ent os de 
grande inspiração para elevar  cada vez m ais suas m et as espir i t uais e você obt erá 
t rem enda aj uda dos céus .                                    ������������������ ���! ���"#
%$&	���(')��*���*�� � +&�������� ���-,.�� � /10%� � ��2%� �  

((PP��GG LL UUHHoommRR �� DDRR ��22XXUURR ��
�&DGD� KRPHP� TXH� RIHUHFHX� XPD� RIHUWD� GH� RXUR� SDUD� '¶XV�����Ç[RGR�����������  
Com  relação aos present es de ouro para o Sant uár io do 0LVKNDQ,  a Tora u t i l iza a 
expressão "FDGD� KRPHP� TXH� RIHUHFHX� �l i t .  acenou�� XP� RIHUHFLPHQWR� GH� RXUR� SDUD�
+DVKHP" .  Mas ao m encionar  os present es de prat a do 0LVKNDQ,  a Tora escreve "FDGD� KRPHP�TXH�
VHSDURX�XPD�SRUomR�GH�SUDWD" .  
O 5DPEDQ com ent a sobre a d i ferença da descr ição dos present es de ouro e os de prat a.  Maiores 
ofer t as de prat a foram  oferecidas.  Quando alguém  t rouxe ouro,  ou  ele acenou ou aqueles que 
colet avam  os present es do 0LVKNDQ acenavam  o ouro,  com o elogio a essa im por t an t e doação.  
Quando você usa seu car t ão de ouro para sust ent ar  a residência de D- us nest e m undo,  você t em  
algo do que se orgu lhar .                                                                             �����������3������ ���-43����	��5,6��
%7���"8��"  

%%DDWWHHQQGGRR �� QQDD ��00DDUUFFDD �� RRXX ��00DDUUFFDDQQGGRR �� DD ��%%DDWW LL GGDD"" ��
�'H]�FRUWLQDV�GH�OLQKR��WHFLGDV�FRP�WXUTXHVD��UR[R�H�Om�HVFDUODWH�����Ç[RGR��������
Na Parashá dest a sem ana,  a Tora novam ent e det alha o 0LVKNDQ e seus u t ensíl ios,  assim  com o 
descr i t o na Parashá Terum á.  Porque a repet ição? 
O 0DJXLG� GH� 'XEQR� era fam oso pelo uso de 
PDVKDO ( parábola) .  Com  um a pequena est ór ia,  
ele i lust rava um a idéia da Tora,  i lum inando os 
olhos e m ent es dos ouv in t es.  
O *DRQ ( Gên io)  GH�9LOQD�um a vez pergunt ou ao 
0DJXLG� GH� 'XEQR�� Com o você consegue 
encont rar  parábolas que sem pre parecem  at ingir  
o obj et ivo.   
O 0DJXLG�GH�'XEQR,  obv iam ent e,  respondeu com  
um  PDVKDO:  
”Um a vez, u m  p ríncip e d esejava ser  m estre arqu eiro.  
Um  d ia, qu and o estava viajand o, ele chegou  a u m a 
p equ ena vila aond e havia u m a d isp u ta d e arqu eiros.  
O p ríncip e p ercebeu  qu e u m  d os p articip an tes tinha 
excelen te p recisão. Cad a u m  d e seu s tiros atingia 
exatam ente o cen tro d o alvo.   
O p ríncip e p ergu ntou  com o ele consegu ia atingir  
resu ltad os tão su rp reend entes.  
O arqu eiro resp ond eu : "Prim eiro eu  alm ejo a árvore. 
En tão, qu and o a flecha bate na árvore, eu  corro e 
p in to u m  círcu lo em  volta". “   

O Maguid de Dubno cont inuou:  "(X� IDoR� R�
PHVPR�� 3ULPHLUR� HQFRQWUR� XPD� HVWyULD�
LQWHUHVVDQWH� H� GHSRLV� SURFXUR� XP� YHUVR�
UHOHYDQWH�GD�7RUD�TXH�D�H[SOLTXH" .  
De form a sem elhant e,  isso foi  o que D’us fez ao 
cr iar  o un iverso.  Pr im eiro ele " escreveu"  o 
PDVKDO -  a Tora -   depois baseado nela form ou o 
m undo.  
A Tora é o p lano do m undo.  Porém ,  m ais do que 
um  plano de arqu i t et o,  que não t em  v ida,  a Tora 
é o dínam o,  a fon t e de energia espir i t ual  que 
m ant ém  o m undo em  m ov im ent o.  
A luz f lorescent e consum e alguns wat t s,  
enquant o que o ar  condicionado necessi t a de 
alguns m i lhares.  
Da m esm a form a,  a " luz espir i t ual"  de um  verso 
da Tora foi  su f icien t e para cr iar  t odas as 
cr iat u ras m ar ít im as:  "4XH� DV� iJXDV� WHQKDP�
FULDWXUDV�YLYDV���"  ( Gênesis,  1 : 20) .  
Porém ,  o 0LVKNDQ,  “ residência”  Div ina nest e 
m undo,  requer  " cor ren t e espir i t ual"  de m aior  
pot ência.  

44XXHH �� ((VVSSHH OOKKRR ��pp �� HHVVVVHH"" ��
�(�IH]�R�ODYDWyULR����GRV�HVSHOKRV�GDV�PXOKHUHV��������Ç[RGR�������  
Quando olham os para alguém ,  O que é que not am os?  
I nvar iavelm ent e enxergarm os t odos os defei t os 
de carát er  que essa pessoa t an t o se esforça para 
ocu l t ar .   
Por t an t o,  quando olhares para ou t ra pessoa,  
pense que t u  est ás olhando num  espelho.   
Assim  com o o espelho revela nossos t raços 
f ísicos não “ t ão favorecidos” ,  quando 
encont ram os algum  t raço ru im  de carát er  em  
out ra pessoa,  f ixem o- nos se nós m esm os não 
possuím os t am bém  esse defei t o,  para poder  
assim  t rat ar  de er radicá- lo.   
E isso é o que sign i f ica o SDVVXN:  "4XHP� p�
ViELR"�$TXHOH�TXH�DSUHQGH�GH�WRGRV�DV�SHVVRDV" ,  
conform e o ( Pirkei  Avot ) .   
Assim ,  quando os FRKDQLP ( sacerdot es)  se 

preparavam  para o serv iço de D’us no 0LVKNDQ,  
eles lavavam  as m ãos e os pés.   
Em  um  nível  m íst ico,  essa lavagem  t inha o 
propósi t o de lavar  suas fal t as espir i t uais,  seus 
defei t os,  e seus prej u ízos.   
O lavat ór io,  em  que se lavavam ,  era fei t o 
com plet am ent e de espelhos,  o que serv ia para 
recordar  que,  para poder  d ist ingu ir  suas própr ias 
im per feições,  pr im eiro dev iam  f ixar - se no 
próx im o;  que o próx im o dev ia ser  seu espelho 
espir i t ual .   
Dev iam  buscar  em  si  m esm os os defei t os que 
percebiam  nos dem ais.  Porque,  se som ent e se 
olhassem  a si  m esm os,  lhes cust ar ia m ui t o 
ident i f icar  suas própr ias fal t as.       9)�%� 7����3 ��2%��*- ������)�:  



&R] LQKD �&DVKHU � �
%HLJDOH�GH�%DWDWD�
,QJUHGLHQWHV�±�PDVVD�� � � � � � � UHFKHLR�
1 Kg de far inha de Tr igo 
2  ovos 
1 clh .  chá de sal  
1  xc.  café de óleo 

1  clh .  sobrem .  gordura veget al  
1  clh .  chá de ferm ent o em  pó 
1  copo de suco de laran j a 
1 / 3  de copo de água m orna  

1  kg de bat at as 
1  ovo 
1  cebola 
óleo para f r i t ar  

3UHSDUR��
3UHSDUR�GD�PDVVD� Coloque a far inha de t r igo,  ( m enos 1  xc.  de chá)  num a vasi lha e faça um a cova 
no cent ro onde se ponha os ovos bem  bat idos com  o sal ,  a gordura der ret ida no óleo e o ferm ent o.   
O suco de laran j ada deve ser  despej ado aos poucos,  j á m ist urado com  a água m orna,  at é obt er  a 
consist ência da m assa não m ui t o dura.  
Para faci l i t ar  o t rabalho,  d iv id i - se a m assa em  oi t o par t es,  colocando- as na vasi lha,  a qual  j á deve 
est ar  com  o fundo unt ado,  e cobre- se com  um  pano úm ido para não ressecar .  
3UHSDUR� GR� UHFKHLR�� cozinhe as bat at as descascadas com  sal .  Após o cozim ent o,  am asse- as e 
m ist ure o ovo e a cebola bat id inha e j á f r i t a em  óleo.  Pode subst i t u i r  o óleo por  gordura de gal inha.  
0RQWDJHP��Em  um a m esa enfar inhada,  abra um a par t e da m assa com  o rolo ( um  dos pedaços na 
vasi lha) ,  est endendo- a bem  f in inha.  Passe óleo sobre a m assa.  Em  um a das ex t rem idades,  coloque o 
recheio de bat at a em  f i la.  Enrole a m assa sobre o recheio,  fazendo apenas duas vol t as.  Separe o 
rest o da m assa,  recor t ando com  a faca.  Aj ei t e e cor t e em  pedaços de 16 a 18  cm ,  enrolado- os em  
form at o de rosqu inha ou de núm ero 8 .  Ar rum e,  um  a um ,  em  um a assadeira prev iam ent e un t ada,  
at é com plet á- la.  Asse em  forno quent e por  + / -  40  m in .   5HQGLPHQWR��variado 

3DUD �3D L V �H �) L OKRV �± �5HVSR V W D V �
���O Rebe Chaim Mayer de Vizhnitz, no Likutei Imrei Chaim, 
responde com o seguinte exemplo: “ Não espere até Shabat para 
ligar os motores do entusiasmo no seu Serviço a D’us. Faça isso 
até nos outros seis dias da semana.” 
���Que o homem veio antes da mulher para dar sua doação. O 
Chidushei Harim, no Sefat Emet, trás a seguinte explicação para 
este fato: Pois desde que o homem pecou com o bezerro de 

ouro, então ele está mostrando sua 
teshuvá através de doar para a obra do 
Mishkan. Portanto, os homens se 
colocaram em um nível mais alto, 
conforme o dito de nossos Sábios: “ QR�
ORFDO� HP� EDDOHL� WHVKXYi� VH� HQFRQWUDP��
QHP�PHVPR�W]DGLNLP�FRQVHJXHP�SHUPDQHFHU”  

3DODYUDV �GR �5HEH �
''RRQQDD WW LL YYRRVV ��SSDDUUDD �� DD �� &&RRQQVV WW UUXXoommRR �� GGRR ��77HHPPSS OORR ��
Nest a sem ana,  t rat am os da obra de const rução do Mishkan com o expiação para o fat o do 
pecado do bezer ro de ouro.  E eis que a obra foi  conclam ada por  Moshe no d ia que se 
segu iu  a Yom  Kipur ,  quando ele ret ornou com  as segundas t ábuas.   
Em  Yom  Kipur  – d ia da expiação,  d izem os que o at o da W]HGDNi rever t e o m au decret o.  Em  
conexão com  a parashá dessa sem ana,  nossos Sábios t razem  o segu in t e SDVVXN:  "6XD�
UHWLGmR� SHUPDQHFH� SDUD� VHPSUH"  ( Salm os)  e que t am bém  pode ser  l ido com o "6XD� W]HGDNi�
SHUPDQHFH�SDUD�VHPSUH. "  Para i lust rar  est á idéia,  escut em os o segu in t e Midrash da Agadá:  
“O Talmud relata que certa vez Rabi Akiva estava angariando fundos para uma causa 
valiosa. Ao aproximar-se da casa de um contribuinte habitual, ouviu-o dizer ao filho: 
"Vá ao mercado e compre sobras de legumes porque são mais baratos". Rabi Akiva então 
se afastou e voltou somente após a maior parte do dinheiro necessário ter sido 
coletada. 

"Por que o senhor não me procurou em primeiro lugar?" - perguntou o homem. 

Rabi Akiva contou-lhe da conversa que havia escutado, e que não desejava impor-se a 
ele para uma doação mais vultosa quando estava passando por dificuldades financeiras. 

"O senhor escutou apenas o diálogo com meu filho, mas não está informado de minha 
comunicação com D'us" - disse o homem. "Quando economizo, faço-o em minhas despesas 
domésticas. A W]HGDNi permanece inalterada." “ 
A l ição parece sim ples e clara:   
“Quando cor t es no orçam ent o precisam  ser  fei t os,  t odos t êm  suas pr ior idades par t icu lares.  Algum as 
pessoas podem  cor t ar  sua t zedaká,  enquant o persist em  na com pra de um  car ro ú l t im o t ipo.  Algum as 
pessoas pech incham  m uit o para consegu ir  um  abat im ent o na m ensal idade do colégio dos f i lhos,  
enquant o acei t am  out ros preços sem  quest ionar . ”  Porém ,  aqu i  o Salm ist a nos aler t a que a aval iação 
das at i t udes de um a pessoa é que sua t zedaká perm aneça para sem pre;  i .e. ,  t zedaká dever ia ser  o 
ú l t im o i t em  do orçam ent o a ser  cor t ado. ”  
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